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I A lmprûss¡o.
Z. A¡ Com¡ssöts Tócnh¡e.
3 lnclua-ec Pauia "Cria o Progranta Saúrde da Mulher Detenta no ânlbito do

Estado do Ar.nazollas."
)dhs

Art - Fica criado o Programa de Saúde da Mulher Detenta.
o - Serão beneficiadas por esta Política, as lnulheres que cunlprern peua ou aguardanrArt

julgamento no Sistelna Penitenciário do Estado do Al.nazonas
Art' 3o - A Política de que trata esta lei visa prornover a atenção integral à saúrde cla

população prisional feminina no ântbito do Estado do Ar.nazonas.
Aft. 4o - São objetivos dessa Política:

I - atturentar a cobertura, a concentração e a qLralidade da assistêucia pré-natal;
II - melhorar a assistência ao parto e ao recém-nascido;
III - o acesso às ações de planejamento farniliar, garantinclo-se o acesso aos

métodos auticoncepcionais reversíveis,
IV - dirrinuir os índices de nlortalidade rnaterna;
V - aurrentar os índices de aleitalnento materno,
VI - arnpliar as ações de detecção precoce do colo do írtero e da rnarna, articulanclo

se a Lllll sistetla de referência para o tratal.nento e o acornpanhalrrento da nrulher;
Vll - estabelecer parcerias corn outros setores para o controle das DST e de outras

patologias prevalettte llo grupo, principahnente nas ações diligidas às gestantes visando à
prevenção cla tratlsmissão veftical do HIV, sífìlis congênita e erradicação do tétano
neonatal.
Art.5o - As medidas previstas serão aplicadas nas unidades de saúde do Estado, em

entidades collveniadas ou ell.t parceria conl os municípios onde existarr casas de detenção.
Art. 6o - Esta lei elltra eln vigor na data de sr-ra publicação.

PAÇO DA ASSEMBLBIA LBGISLATIVA DO DO AMAZONAS, er.n ManausiAM, l9 de

Outubro de 2016

ALESSAND LO DA SII-VA

Dt]P ESTADUAL

PMDB

Página 1 de 2



Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas
GABINETE DEPUTADA ALESSANDRA CAMPBLO

JUSTIFICATIVA

A criação do Programa de Saúde da Mulher Detenta leva ern consideração uula
minoria de uln sistel.na prisional construído por homens e para hornens, enquanto as lnulheres abrigadas
eufreutam situações específicas e graves, ainda pouco observadas pelo poder público e praticameute
desconhecidas pela sociedade em geral. O número de detenas no sistema prisional amazouense teve urn
attmellto de 89% lto período de 2001 a 2014. Esse contingente, no eutallto, vem aurneutando
assustadorarxetlte.
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incidência de Aids proporcionalrnente superior à da população ferninina ern geral e à dos presídios
tnascttlinos, cLrjos indicativos tros Ievalrr a concluir tratar-se de uma séria questão de saúrde pública.
Abandonadas pela família coll uraior frequência que os hornens presos, o prograrì'ìa pretende conóeder às
llulheres ltln trataueltto para as que sofrem cor.ìr a separação dos fìlhos, muitas vezes deixados e¡r situação
precária, desencadeando profunda carga de depressão.

En-r relação as que atravessam o período de gravidez o Programa em destaque
pt'evê o autnento da cobeltura e da qualidade na assistência pré-natal, tão precária ¡õ sistema atual, å a
rnelhoria da assistêucia na hora do parto e dos estágios posterìores.

A propósito o Progralua solidariza-se com as mulheres na ampliação de ações de
detecção precoce e controle do câncer do colo do útero e da marna, articulando-se a um sistema de
refer'ência para o tratalrel'ìto e acornpanlral.nento da mulher.

Convém lelnbrarmos, que a iniciativa não perde de vista a falta de material de
higiene na tnaioria dos presídios, e por isso objetiva o estabelecirneuto de parcerias co¡l ogtros segrneutos
da sociedade para controle das patologias derivadas do anrbiente desuura¡o e fétido a qLle se submetem as
detetltas, visando lnl¡nir o sistema prisioual de prodLrtos alternativos e eficientes de assepsia.

Há de se t'ecolrhecer que o trabalho deverá ser árduo; a tarefa nrultiplicadora; rrìas,
porétn, se tel.rì a convicção de que é preciso lespeito ao humano, para qlre a r.¡rulher seja definitivarnellte
valorizada e não rrais vilipendiacla.
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